
Ata nº 2.308, de 15 de fevereiro de 2018 

02ª Sessão Ordinária 

Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e dezoito, às dezenove horas 

no Plenário Pedro Lucas, reuniram-se os Vereadores sob a Presidência do 

Vereador Irineu Feier e secretariado pelo Vereador Ilário Relásio Bringmann. O 

presidente saudou os presentes nominalmente. Informou que tem na Mesa a 

prestação de contas do Sindicato referente a Escola de Sapateiros, referente a 

parcela 10/10 dos Resíduos Sólidos. O momento espiritual foi feito pelo Chefe 

de Secretaria Claudio Hack. O presidente colocou em discussão e votação a 

ata nº 2.307, de 05.02.2018, sendo essa aprovada por unanimidade.  

NA MATÉRIA DE EXPEDIENTE 

Foram lidos dois comunicados do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação; Of. nº 023, 14.02.2018, do Município de Três Coroas; Projeto de Lei 

Municipal nº 3.602, 06.02.2018, “Autoriza o Poder Executivo Municipal a 

contratar por tempo determinado de 03 (três) meses até o limite 01 (um) ano, 

01 (um) Professor de Matemática 24 horas”; Projeto de Lei Municipal nº 3.603, 

09.02.2018, “Autoriza o Município de Três Coroas a excluir a função gratificada 

de Assessor da Secretaria Municipal de Administração, disposto no artigo 19 

da Lei Municipal nº 3.150, de 20 de dezembro de 2011 e criar a função 

gratificada de Assessor da Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social, 

alterando por conseguinte o Anexo II e dá outras providências”.  

NO HORÁRIO DE EXPEDIENTE 

O VEREADOR PEDRO SENIR FARENCENA; declinou.  

A VEREADORA MARISA DA ROSA AZEVEDO saudou os presentes. Inicia 

explanando sobre o sinal digital, apontando que as pessoas terão um período 

maior para se adaptar até o dia 14 de março, mas ela informa que esteve em 

conversa com o Secretário do Planejamento Sr. Eduardo Kellermann, pois 

pelas informações que ela tem a única emissora a instalar o sinal digital no 

Município até o momento foi a RBS TV que transmite o sinal pelo canal 45.1, 

mas salienta que o Secretário teria lhe informado de que as emissoras BAND e 

RECORD também já teriam realizado a instalação do sinal digital, mas na 

realidade ela própria já instalou o aparelho conversor necessário para a 



realização do transmissão digital, e completa afirmando que na busca de 

canais, o transmissor não encontrou outros canais digitais, ela cita que em sua 

coluna no jornal escreveu que essas emissoras estariam providenciando essa 

instalação, pois segundo a Vereadora a emissora Bandeirantes irá instalar o 

sistema em uma propriedade particular, e a Rede RECORD pretende instalar a 

antena na torre que está situada nas terras do Sr. Nilson Sphor, ela cita que 

isso é uma grande preocupação, diz ter ciência de que a responsabilidade é 

das próprias emissoras, porem ressalta que o Poder Executivo também deve 

preocupar-se com isso, porque no dia 14 de março quando o sinal analógico for 

desligado a única emissora que irá transmitir será a RBS TV, sendo assim ela 

acredita que o Poder Executivo deva “cobrar” uma providência das demais 

emissoras, ela diz ser sabedora de que hoje a Prefeitura paga de aluguel pela 

área onde está localizada a torre, um valor em torno de R$6.000,00 (seis mil 

reais) mensais ao Sr. Nilson, e explana que na sua opinião se as emissoras 

ainda tem interesse em utilizar a torre já existente, primeiramente essa precisa 

passar por uma manutenção e que essa responsabilidade pelo aluguel da área 

deve ser repassada diretamente para as emissoras, para que elas próprias 

arquem com as despesas do local, comentando que a emissora que se instalou 

nas terras da família kasper está arcando com uma despesas de R$2.000,00 

(dois mil reais) mensais, assim como tantas outras áreas particulares em que 

estão instaladas antenas de telefonia e outras e que recebem por isso, 

reiterando que este ônus deve ser repassado para as emissoras, voltando a 

reafirmar que atualmente a única emissora que está transmitindo o sinal digital 

é a RBS TV. A Vereadora refere outra cobrança que vem sendo feita pelos 

munícipes com relação a situação dos decks, ela cita que foi retirada a 

proteção em algumas partes e acreditava-se que seria em razão de uma 

manutenção, porém essa não ocorreu citando que tem conhecimento de que já 

houve queda de algumas pessoas no local, evidenciando que essa retirada de 

proteção foi feita justamente no lado em que existe a praça de recreação e a 

pista de skate, mas ela espera que este ano realmente o Poder Executivo faça 

essa manutenção, ela é sabedora de que o orçamento nesse ano está mais 

“apertado”, mas acredita que a situação em que se encontram os decks hoje 



transformou-se em uma questão de segurança, ela ressalta que o espaço é 

bonito e realmente tornou-se um ambiente de lazer frequentado pelas pessoas 

da comunidade e de fora do Município, e frisa a urgência para realização dessa 

manutenção. Aproveita o ensejo do assunto “manutenção” e volta a solicitar 

que seja feita a manutenção das pracinhas de recreação, essas foram pedidas 

no ano passado antes das férias escolares, todavia as crianças retornam as 

aulas agora na próxima segunda-feira dia 19 de fevereiro e essas manutenção 

nem sequer chegaram a ser feitas, a Vereadora enfatiza que esteve em visita a 

alguns locais, citando a pracinha ao lado da agencia do INSS, e diz que ali foi 

feita a manutenção da areia, ela sugere que é possível deixar um ou dois 

servidores da secretaria de obras a disposição para realização dos serviços de 

manutenção e assim as pracinhas estarão sempre “em dia” com a manutenção, 

pois as areias das pracinhas de recreação são um atentado para a saúde 

pública, principalmente para as crianças, pois esses locais são usados pelos 

animais que acabam usando o local para fezes e urina, além do acumulo de 

mato, portanto ela ressalta que esses lugares precisam ser rigorosamente 

limpos e capinados, reiterando que as férias passaram e as manutenções não 

foram feitas. Refere ser sabedora de que a Prefeitura Municipal tem intenção 

de realizar a troca da empresa responsável pela coleta do lixo, e sabe também 

que esse é um direito que cabe ao Poder Executivo, mas diz ter ouvido que a 

empresa que irá assumir é uma empresa que já teve problemas em outros 

Municípios, praticamente uma empresa de “fundo de quintal”, como costuma-se 

dizer, tendo essa inclusive problemas trabalhistas, portanto ela cita que não 

adianta trocar de empresa e diminuir a qualidade na prestação dos serviços de 

coleta de lixo para a comunidade, enfatizando que esse precisa sim ser um 

serviço de qualidade, ainda, diz que é preciso acompanhar com atenção essa 

troca de empresas. Retoma uma polemica, que ela diz não ser atual e que 

segue nessa nova gestão, referindo a situação da capela mortuária particular 

do Sr. Elton Petry, enfatizando que já está completando um ano de 

investimento do proprietário, porém a Prefeitura não está liberando o 

funcionamento do local, a capela está construída no prédio do Sr. Dari 

Debarba, ela acredita que a Prefeitura precisa dar uma justificativa do porquê 



de não estar liberando o funcionamento, alegando que há problemas com  a 

distância entre a capela e as casas, mas ela faz um comparativo de quando a 

capela da Prefeitura estava situada no centro da cidade próximas de 

residências, lojas e restaurantes, questionando a situação, e declarando 

inclusive que atual capela se for medida a distância entre ela e as residências 

também não respeita o que determina a lei, por isso ela não vê uma razão real 

para a não liberação do funcionamento. Com relação ao projeto de lei 

municipal 3.600 referente ao REFIS municipal, a Vereadora salienta que outros 

Municípios já vem adotando essa medida, ela afirma que em discussão do 

projeto na comissão eles reconhecem que é injusto com os bons pagadores 

trescoroenses, entretanto ela reconhece que a Prefeitura precisa sim buscar 

uma forma para a comunidade quitar seus débitos com o Município, e parte 

desse dinheiro entrar para os cofres públicos de forma livre para que se possa 

fazer novos investimentos para a comunidade, o REFIS traz o diferencial 

podendo ser pago em cota única ou parcelado, referindo que esse projeto tem 

uma certa urgência em ser aprovado, pois até que esse seja transformado em 

lei e a população possa aderir ao benefício, visto que esse tem prazo máximo 

até o dia 30 de março. Com relação ao projeto de lei que visa a contratação 

emergencial para o cargo de professor de matemática a Vereadora informa que 

a licitação já foi feita e a empresa LEGALLE foi a vencedora, ressaltando que 

também em breve será aberto concurso público, pois existem muitas pessoas 

aguardando a realização deste. Ela aproveita o ensejo para relembrar a todos 

que na próxima segunda-feira dia 19 de fevereiro haverá audiência pública 

para discussão dos projetos de lei 3.586 e 3.593, que respectivamente tratam 

dos planos para o quadriênio 2018-2021 das Secretárias de Saúde e 

Assistência Social, solicitando que todos os Vereadores analisem bem tais 

projetos, ela ressalta que já fez uma boa avaliação do projeto referente a 

saúde, e nele encontrou vários erros, enfatizando a grande importância em 

serem minuciosamente analisados. Retoma o assunto REFIS, informando que 

a Prefeitura Municipal tem hoje um saldo na dívida ativa encerrado em 2017 de 

R$11.561.998,69 (onze milhões quinhentos e sessenta e um mil novecentos e 

noventa e oito reais com sessenta e nove centavos), claro relembra que no 



Municípios existem muitas empresas que já fecharam as portas e que com 

certeza não irão cumprir com suas dívidas, ela particularmente acredita que em 

torno de 40% desse valor entre para os cofres públicos. Agradece a presença 

de todos, renovando o convite para que voltem sempre.  

NA ORDEM DO DIA 

O Presidente colocou em discussão os Pareceres e o Projeto de Lei Municipal 

nº 3.596 e estes foram aprovados por unanimidade. Colocou em discussão e 

votação os Pareceres e o Projeto de Lei Municipal nº 3.597 e estes foram 

aprovados por unanimidades. Colocou em discussão e votação os Pareceres e 

o Projeto de Lei Municipal nº 3.600 e estes foram aprovados por unanimidades. 

Colocou em discussão e votação os Pareceres e o Projeto de Lei Municipal nº 

3.602 e estes foi aprovado por unanimidade. Colocou em discussão e votação 

o Oficio nº 023 do Executivo e este foi aprovado pelos Vereadores, para a 

realização de Audiência Pública do 3º quadrimestre de 2017, do Poder 

Executivo, para o dia 26.02.2018, às 18 horas.  Não havendo mais nada a 

tratar o presidente convidou a todos para virem à próxima Sessão Ordinária dia 

19.02.2018 e encerrou está Sessão. Três Coroas/RS, 15 de fevereiro de 2018.          

 


